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T T 
w / wíwi emocracia influi 

na ação diplomática 
O embaixador Paulo 

Tarso Flecha de Lima, 
secretário-geral do Mi
nistério das Relações Ex
teriores, afirma que as 
decisões sobre política 
externa já estão sendo 
afetadas pelo processo 
democrático, por isso, o 
Itamaratr deve estar 
aberto ao diálogo tom a 
sociedade civil, principal
mente o Congresso, a im
prensa e as universida
des. 

"Embora não seja o fo
ro exclusivo da transfor
mação dos interesses em 
momento da construção 
política, o Congresso é 
instância privilegiada do 
processo. E, neste senti
do, os sinas da Nova Re
pública são claros: já se 
nota uma vontade de par
ticipação dos parlamen
tares no debate da políti
ca externa, que é nova 
em comparação aos pa
drões anteriores a março 
de 1985", diz o embaixa
dor. 

Em recente conferên
cia proferida na Escola 
Superior de Guerra, o 
secretário-geral do Ita-
marati tratou das condi
cionantes da ação exter
na, partindo do pressu
posto de que "compreen
der bem as ligações entre 
o interno e o internacio
nal é fundamental para a 
ação diplomática". Se
gundo ele, o processo de 
institucionalização demo
crática — que será conso
lidado com a Constituinte 
— afeta a política externa 
em três planos: no plano 
da formulação; no plano 
dos valores que orientam 
a política externa e no 
plano da definição de pos
sibilidades de influência 
brasileira no sistema in
ternacional. 

p*\3"problema da dívida 
externa, a defesa do co
mércio exterior para os 
calçados brasileiros e o 
c o n f l i t o c e n t r o -
ameriçano são três ques
tões em que se pode cons
tatar claramente interes
se da sociedade dem in
fluir na política externa. 

Com relação à América 
Central, "a razão do inte
resse — identifica o Em
baixador — nasce do te
mor de que o sistema in-
teramericano dê passos 
para trás com o restabe
lecimento de práticas que 
pareciam banidas da con-
vivência r e g i o n a l " . 
Referiu-se à escalada mi-
liatar que pode levar a di
visões entre os países 
latino-americanos preju
dicando a consolidação 
democrática no continen
te. 

De todo o modo, essa 
participação da opinião 
pública, diz o Embaixa
dor, está condicionada à 
própria capacidade de 
formulação do interesse 
nacional, que não pode 

ser definido abstrata-
mente, como construção 
de um grupo. E necessá
rio, que haja profundo 
diálogo sobre a temática 
internacional. "O Itama-
rati tem o acesso a certas 
informações que, em 
muitos casos, pode ser re
partida çom os setores so
ciais interessados. Nos 
contatos com a imprensa, 
devemos ter uma ampla 
transparência, e real
mente fornecer as infor
mações que permitam a 
opinião pública formar 
um claro diagnóstico do 
sentido da ação externa", 
preconiza o secretário-
geral do MRE. 
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A democratização ple
na também acrescenta 
novos contornos aos valo
res que orientam a políti
ca externa, afirma Paulo 
Tarso. Isto é "especial
mente válido para as di
plomacias dos países do. 
Terceiro Mundo, que ali
mentam a proposta de 
transformação da ordem 
internacional no sentido 
de torná-la mais justa, 
mais igualitária, mais de
mocrática." 

Mesmo que em alguns 
eixos básicos do sistema 
internacional prevaleça a 
força sobre a cooperação, 
a proposta dos valores de
mocráticos como base 
para o melhor ordena
mento mundial pode de
sempenhar um papel es
tratégico. Neste sentido, 
apontou a adesão do Bra
sil à convenção sobre di
reitos humanos, que a 
prática da tortura; o en
gajamento nas negocia
ções do Grupo de Carta
gena (11 países devedo
res latino-americanos) — 
em busca de um trata
mento político para a 
questão do endividamen
to e, a participação brasi
leira no grupo de apoio a 
Contadora que quer uma 
solução de paz da Améri
ca Central. 

Essas ações, segundo o 
Embaixador, demonstra 
claramente o sentido de
mocrático de práticas in
ternacionais. Além disso, 
"os países democráticos, 
porque falam uma lin
guagem comum e com
partilham valores próxi
mos, têm condições de es
colher formas mais ínti
mas de cooperação inter
nacional", diz. 


